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<!<' ineinerayào, a iorinalidadc do depo-
sito, fica redu/.i«la a tnnn s i m ] l ' o r n a 
priante o proprto conv«»nio. 

t 'om «pie intuito ? .Lis o quo «*<»n-
Yt'in dosvoudur. 

Tiulo uns lova il sllppol' que il ItUUO-
sii clausula não foi imposta p"l«»s srs. 
Hotliscliiltl. puis «pie oui mula lli«"~ pode 
npro\ oitar. 

S " u foi. «» «eu primit ivo texto, tora 
soIVritlo então grandes inoilitieayôes a 
pedido dos nossos negociadores, niotli-
íioaeõcs eoui as «piaes mp ic l ^s «piitfe-
rain talvo/. condesoondor. em vista «las 
outras fraiantias roues do que revesti-
ram o arranjo. 

Tornada as-im em unia «'ousa innoxia, 
eoiiin realmente «'• esta elausula, dentro 
«lo eonvenin, » lia não tieou alli sorvin-
d(» senão para armar no if/riln. 

Haja vista o liarulln». esparrame, o 
otardalliaet) (jue está sendo feito, tanto 
polo governo como pela imprensa oíli 
ciosa, em redor da insignificante iptci-
iua «le 17 mil contos. umas 17 gottas 
sul it raliidas desse umr< -moi/niini de pa-
pel -dinheiro, que « -> mais optimistas, 
und i tand« • na* declai ii^oes oiib'iae*, 
cifram em oit«» eeytos mi l contos ! 

M assim nn-stno, para lazer a cousa, 
mais « spci tacul"sanieute rendosa, a «piei-
nm não se l'a2 do uma s«> vai aos 
pingos. 

Vai naturalmente ser dividida em 17 
series de mil eoiitos. 

J>e/esote A « /es terão de largar dos 
-« Us iifay-er«'s. «>>- gireutos «los llaneos 
«•xtrangoiros. s. exa. u sr. iiiiuístr » «la 
Ifa/.emla: o alto p«*ss<»al «la caixa «la 
aniortisayão e «(«» Tliesour«», para irem 
as istir a esta santa ensceuayà*i, «pu 
promette «lurar .. 

K depois ainda, se a obrigação «lo 
l.'po ito eoustitli«' unia sUperHuidll 
!«• «lu-artada no convénio, nâ«i \«ni«»s 
pi ' ef1'eit«»s. « « ito .'c OUtlU ordem, 

am pro«iu/.ir as iusi^niti«-untes <pi< 1 
d pa}»eI.|n«H.'dr!. «1« aid« «1» m\ »" 

I « i-amento d«- i leceita em \ i-.-r 
n/aí 

A «-missão dos l.ilii« !. Re|)1lili<» 
I m «.«lia se J :< 1.1«. « stá flit a a 
•ra. ftti-^«*« i.ínf.11» 1 «. «» dnxida 
< » iv*tmtf. «• s, . I,« d* f*ft 1 c|tui 
j h-, . uno « quitte '«> ifi'i « i 
Ali lit d' ta tenu»*, »il ida num an 
I «le \ u xi 11« »•• il«» Mhii«'o» «Ml . 

1« y»iw II i que tu id«» tant«» %« 
. . » u t de.-iftro 

.< «M;d. n»-II* iix tiuo llbi Mliipi' a \ I 1 

1H1. o 1 

l'.lln 1/iesl«-« a fattt** «• t e» • » 
liiii*«* I mímÍIIIMW • ' (À«« **ÍM*t 

]>roHÍdonte da Jlopuldiea muito ganhou 
com a sua ul t ima viagem á Europa, ten-
do sido forcado pelas cirouinstaneias a 
litMir alli em contaeto coin gente eivi-
lisada, da qual fugia aqui. gente essa 
que saiu- respeitar os direitos dos ou-
tros para que sejam respeitados os seus, 
isto «• o sr. dr. Campos »Salles vai r«-
conheccimo «pie «» IJrasil «'• «los brasi-
leiros «• não d«»s... ro|utltlieanos ja«-o-
1 tinos. 

Ha nada mais honroso? 
K o easo, pois, «l»- nos lolioitarinos. 

|ior«pu' isto bignitica quo, d ora em de in-
to, jã os niomircliistas poderão traetar 
d«' arregimentar se para disputar a Pe-
dro a gerencia da casa commum. até 
aqui por ollo insensata « iuconseioiite-
uieute desbaratada. 

í^iu-r jst«» dizer «pie por nossa parto 
li'conheci'inos a JVdro o direito «pi«- se 
arrogou tor.de gerir a casa «I«' sua mãe. 
pois que ollo estava «I«- boa te quamlo 
julgou-se apto jiara isto. 

<> «j.i«- «'• preciso ainda «'• esporarmos 
«i que venha a aenitocer, <'• quo t«>do< 
mpn-lles «pu*. justamente, por causa das 
sitas )»rodigalida«l«'s, ondeo.saratn « 
abularam na depredação «los bens m i n 
tiiuns. venham roe«nihoeer os sous « r-
ros e entregar a mulUoros uiàos a g« -
roneia «la casa... 

Assim proc« «l«-n«lo, demonstrarão qu< 
ainda lhes resta um pouco de bom km-
s«) para reconhecerem que, pelo g«iso 
ephemero «!«• alguns «lias, « axar.iii' a 
propria miséria «• as dos partidarios «b 
João, pois. tal «'• o estíuli» « ni «|ii«' te»s 
acliiimos todos monandiistas «• r«-pu-
blit-anos. A. 1'. 

A Th«1-ouraria (»«Tal do Tlie,-. »tiro 
1'Vderal roeebeii hoiitom, na «• ta«-ã » 
inicial da J'.strmla «I«- ler ro ("entrai do 
Uracil, um enix«»te «-«»m P imiou i^ cm 
notas de 'JiMS loitft < ôuS. r«'tn"!-
tidas pela IMegneia l'i - al «h» nu Min 
liu'souro. por eolita «lo sa|«Jo dispuid 
ve! « xi» ente !!• a r« partie:* t de l'a 
/.etnia. 

r«»i elejt»» MM-iod«. In ' 11 ill o d«- ( Hi 
br,i i .«.i una ni mi «lade de voto «. 
Iiiti/ <«uimaià« i ' i lho, da f» <>•• 
I.- ,0*. 

F.serove-nos, eiu data de bout un, o 
«Ir. Theodoro Sani}iaio, illustre dirootor 
da Hiqxirtição «I«' Aguas e Kxgottos 

< Sr. redactor «l'<t ('ohhHwío ilc Sth1 
Piinlo. ÏA hoje, na vo.himí (ía/.otilha, 
s«»b o titulo Sn'i'iro ih .1 tftUm >• Ivrt/ollos, 
uma reclamavão a |iropi»KÍto «la galeria 
d«' «bvna.ü« m na rua «lo «Ir. Abramdios. 
Kssii galeria, segundo iniornm«^, o-tá 
estragada pela torça «las aguas «• apre-
sou to profundo buraco, «pie se «-«em r-
te «'in perigosa ameaça aos transeuntes,\ 
pois ainda hout«>m um jaibr«' \«'llio 
alli caliiu, scielo a «-usto r«'tira !•» «I«» 
precipício por |i«-s óas qiu o a» udiia e. 

l 'a indicia, corn«» se \«'- r< •. 1111 »j 11 • 
n llepartiçã«» ii meu <-nrgo não «»h a 
«'ssas cousas ou com isso se un » i -
coiuiuoda. caso «'• l»<'iu <li\« i-s«». 

Os trabalhos «1« -ta 1!« prtrliçno, «!•-• 
pois das reforni.is ]eeei;i« está» » p« I-

leitament« «-m «lia. n s»tvÍço in«t» j»a-
d<» não lhe pert<>n«'e. i) H'Mii «pi«-r<'i' 
magoar a ninguém, devu «li/er»\o 
que ha ne^ta « i«la«lo dons mm viços de 
drenagiMii . «» «lo Kstmlo « u «la ( am.i-
ra Municipal A galeria a rua «l«' or. 
Al»ran»'lies. quo vein «lesd«, a»- j to . í i . i , 
«lad. s «la rua «I«» «lr. JaguÉribc, tio bui 
10 «b- Sauta ( 'ecilia, «• se. viço da Mu 
nicipalidtid«', «• p«»is a esta cunqu-t«' a 
respectiva «•»»nsei-vHcàu a reparos J)< 
t i dtiaUidad> «le « rviçjs é «pi«- t« • : «. 
rostllta«1o es*«- « sta«l«i «1« i'oimik « '•«• 
originam a i« chiinaçô« s du ini|- •• • 1.• • 
«i at«' «la propria tVefeitiiFtt. «jUt it » 
-.-rviços ; » ? 11'iluiidos á !t»partiçà«» «';-• 
Aguas «• Mxgott«is «• «pie de l'a<*t«i 
•sta u.'i » pert'-m-em Muitu «ibriga.- 1 
aceitando « ssas « xp||. a«;Aes, ao v<» •» 
Stt." Ailm. «• C r " HK'Awo Smnj-" 

(i:ÍM$t(ia it moveu 

V O T A S I H V I 1 K S VV 

1 

A , » 1 - . . . . . U . 

«<*i.'HWI S»«' t... |«l.l tt>li.< 
„1,,, .1., , . . ,„, . i, Mna.il 
1 >1«' l l i l i A t - l i e f c w »• •< 

1. I ' l l .m l I 

I " 
I « » " " • 

II. V i \4 

• Ti-|. n m u 
iiil i u lu 'In, il 

l ' int.. .li- ' m ' 
<ln I. lu VMIHUI •!• 

li'. . ll> i . . i i i (nM"U 1» 
i . u.t. irB .1.' - h 111- 1 li^ -i.' 

ne* 
MiliiillU >|. )'nrVHllM>. .|IM 

JH'. nli. il.) UVIKII' IU» «lu I 
rp-mnfk «|*l««l . 

M" 
.1. |.i 

^ i , , . , . . t. 
. V .%.y» .» . . 
I. r M t|iwi)' 
h- I " 
,1,.u. , 

,•>«11,.' I 

•I I 

,1, H, m >i> l ' i i 

0 Crime de Araraqnir« 

R A B I S C O S 
\ \ o|i -ii» «1.« S l'a il > «pi. at. * 

•eiu puttv'«. t«m;-«» «punha «h- 11 
it iiitHts quo mal vMbiahi M'b-tra «» I" 

r< « ni f * t i f i i * 1'" I • -a.' A Util tM 1 
r • « lu fe limit«« b« I 1 iiit'-llH" irt«l", I 

VI . lie ».M^'tar a S l'atil«-e - .1, « 

I-..IÍM«. d«- nota «j«, «I.- r«-; . 

«. «ião consulta» « r« - « In '« 
1 '"» I « " * 

. -t t n»c,o— , > 1* % • f< 
it t . i. ut-, t- •. i * » t t e ami' • • ••••< 
. «lr « )t« f» 

V.» eu »lib « » « d »1« • • .«« 
,»• «bíbmoi .»n d > n«* t >1« «èf »M 

|M>t XUiUk • i V ««•• ' " 
• *:<> « tit»«, e aitru* i. l 'cti -lui 

Entretanto «ucios do club, a «piem es-
tão contî.ldas algumas s«>eç«*n»s, informam 
«pu* fazendeiros lui ijiu- receiam dar os 
dados para a estatística, porque o g«i-
verno pude aproveital-os para o imposto 
territorial. 

Iss«» não «'• possível, j»or«pm o elub 
não foi organisa«!«» para cubrtiuça «1«; iin 
postos, e muito pelo contrario, para 
«MUisogitir «lo governo a p«íssiv«d n.'«lu 
cção «-ni alguns impostus. 

Nos «jue^tionarios não consta «i nonni , 
«l«> fa/en«b'ir«i e sim uma numeração. 

A «'omiiiissjo auxiliar, reunindo to los 
os questionam»-* «las respostas, apresou 
tarã U S«MI trabalho, mostram!«) os alga-
rismos e não os nome-, de «'lida um. 

Mesne, «pie o ti «•«• p«•«Ii-.«• inl'orma-
«•«m s, o «-lui) est i no direito do não 
<lal-as. 

J'a-san«lo-se ,» eleição «lo 1 <-pr« s« iitan 
t.- «lo elub ao ( '«»ngroKso Agi i< «da a nui-
uir-so «un Caiti juuas.i ni lífidu «•«»rront<>. 
t1 i eleito o dl Adolph«» Jiotellio d« 
Abr«'ii Sampaio «• ••upphuite «» «Ir. 1'ir 
miaiio «I«- Moiiies l'int«» 
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A i ' ! i ',•.', ij'li' I <;ln, ' ú \islll ill 
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' 1 , I,' N,'iilvi||i |, u I|UI ||, .11,' I'S. 
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, I III., I' ,1 L.IIL1 I, I.110 I ' • 
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E porque, ajuntou ollo, não subirei 
ú L u a para esclarecer esta duvida ! 
iVonietluMi subiu ou t rora ao ceu para 
roubar o fogo sagrado. He rei menos 
atrevido do «pie ollo ? > En t ão C.yran«) 
experimenta o jiriiueiro dos seis meios 
pie lhe acudiram á imaginação. I 

Part indo «lo principio «pie o sol at-
trahe o orvalho colhjcou etu torno «lo 
corpo uma grande quant idade «lo pe-
quenos frascos cheios do orvalho "» o 
o Sol, dardejando seus raios k«>1»1««s. 
ll«'s, elevou o, «lo facto, rapidamente, 
omluz indo o até a<» Canadá. 

Ahi ( vrano p«"ie se a <lis«uitir theorias 
astronómicas e«»m o Vice ltoi «•. conti 
imundo a alimentar «» seu projecto de 
as<-«»nsii«> ii Jiiia. fabrica uiiia machina 
cuja «1« s«M'ipçã » se truncou, chegand«»-
nos apenas o pedaço em quo (li/, que 
tinha uma mola agitando «luas grandes 
azas, o que a fazia parecer-se com um 
dragão d«- fogo. 

(('onlináfi) 

4 Os f< :. moios f|ui'IJ.i-t:ti,il c n u i iK í i a f o r am to«t«»H 

Íll«utiulo!» |.el<J |iI<J.;íij (,V|.,||'J. 
e y i a i i o 

•Cai tiouv«"' mx mm-«'!!« «tf v io lor l a/.ur \íímv<•'. 

Ho-1;oii| ( yr .u iu de l íWjçerac. A«.to I I I . 

(• l yrano. 
•i«' |.«>u\ai-, n i r t t an t ninii «-»»rps nu « o m m e t i n ti* ; - • 

la; «.-ipíiiiivoiiin r «1.- tl.,1. • «I.. c-rifi ! 

1'oul«' |i|''Í!1Uf de- 1 . Ul s «I III) I ii•! Il iatllti l i . t, 

la tiM -«-oiiii*». alui-T, a 11 miI«--: . 
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Kostaiid. iu .̂ii- citado. 

PELO NOSSO ESTADO 

K l N TOS 

lt«'iiiis(;u «• ant« liont«'tii tuais titiiii 
s -sã«» «lo jury, com a pn-sença «1« l> 
jurailos, 

I ut; u «in juh ament«) «» r«'«» Anioni«» 
l'out« s, a«| Misiido d«- «Mim- «1«' ostellio-
uato, o «piai foi cbsohi«!«» por utianiini 
dad« «I«' v«»t«»s. ( Vim ess«* julgamoiit« 
• ü« ' ri«»u- <• a pr« sente sessã«» do jurv 

l'as- »u ant«-b«>ntem por itipiella 
lad«- a b«»r«l«» «lo vapor itigl« z 'than 

l ind" para «> l i io «I--.Ian«-ir- , «» tu»\<» 
nn t*tr«» urg«-ntifio junto a«» govern 
'1.íí it«-ir«», sr Manoel Oorostiiiga «pi 
m ft«'«»liiputihn<{< 1 «1« sua «'Xtna família 

S «*xa iiprovi-jioti as «*uria • horas «I 
p« i n.an« ia paia V sita a «! «liei«», 

o int. i «lent«» leuni'-ipal d ept. Ha 
-nhub- uftb'iou ant« •houteiii ao gí-n-nte 
I / >'..>.- ! !'»•! ' tiit ftp, Ja «liud«i 
pi >\.« 1« m i i m iti«l.•«!«•*. rem pinta«,l«)s 

i taum«l«»h « - « ii.ilari/,« s publ ico» 

\« ha--«• na«pi Ha ci«la«l«' eximi.» 
pi« • t « Aiti« «1« \ap«.!« o, «pn «!• pa -
si in p.»ut o lti<» pieteml«' «tar titn 
•of., t., no 1|,« :it (o I, v/00/ 

Y . . il uli « «t« h l;« i,«di. 1... , ro 
m «1 . . p- U. i t «lo |k,»1O. n« truiHlii 
l'if« lio'O.'td u»l«f-|i|'»«,. i • ̂  «fille. pi1« li i* 
U tbai « - n. i M,.,, H. 1.1,„ i. 

M 
»ft»* I 

I I » b P 

0 m\*:m HIHICOLI 

S sW 

I . . ' .111 

• M k M * " " ' 
•*> « C »mtf 

m m 

(> fiielo foi commiiiiloailo por leio« 
Ki'ummii no oxuid. sr. .simictiiriu i luJ l i i j* 
t'VH <1 llr. I'ltofo ilo policia , 

—Foi l imi tado i'iu ,'jiiSOOil, )>elo Sr. 
•Túlio JXicliilino, lisrnl do Hauta Cruz, 
por linver abiiti i ío uiua n z íó ia do Ma-
titiloiiro Muiik-i]iitl daijucUa cidrtljç, ° 
sr. l!a|iliai;l de Luca. ) 

A ,':i rim lbi rciiiettida para o liospi-
tal dos inorplictiuo«, i/-\ 

K. CABLOS 0«» PJXII.Vfc : 

Tins-aiitf-liontom inauguion-HO na- ' 
(Uella I'iiliiil,• a 1." sossuo do jury dos-
I " anno, soli n pipsidencia do dr. l l r i t c " 
Ilast, », jui/, do direito da comaicn, ser-^ 
vindo ilr oscrivuo o sr. Antonio D i n i z ) 
i' d,' promotor publico o tk. I ' i ics do\ 
I'llSt IT). ^ 

Entraram cin julgamento, Ma i i a da 
(Jonccitão, nr,'UHmlii do crime de in-
I'nn'i-idio, o J o aqu im Antonio Barbona, 
ai'CHsado do crimn do forimonto trnno, 
por ter dado unin foiçada lia rabeça do 
situ propria liitdhor : a jirimoirn I'oi de-
fondidii polo dr. Ladr iru do Faria, c o 
segundo pi lo dr. J u l i o do i 'ariu, scudo 
limbos absorvidos. 

Kntruu i int i ' l iontem om julgamento i 
n'o Antonio P into ilo Magalhães, ac, u-
sado do cr ime do forimontoM li'\rs. ipifl 
fui defendido polo dr. J oaqu im l'artiiui-
gitii. 

Deviam entrar liontem em julgamen-
to os inrmbros ilit Iiuii!.'-'uru'i:i ipmdri-
llia Mangaiio. 

O ingresso no recinto ila sessão -6 
será facultado ãs pessoas muniila^' d.) 
cartão visado |ielo dr ju iz d'- direito. 

D, ' terminou essu í-i soluçâo por parto 
• In digno íiiiigistrailo. a eirouiii-tau,-ia 
de ser milito ft' iiuhaila a sala do jury . 

INir desordi-iro, foi prewo o reco-
lhido á i itdeia local o indiv iduo Eduar-
do Moraes 

O 11..-- oollegas lia 0//.'.ié/4 " — 
Ian iulorma.|<is ih- que a I 'amara Muni-
cipal i laquella eiilade pretende eoris-
«ruir um 1 loteifiiiiii nu jardim |iiil>li< -> o 
,i i', )nlal o. -oli condirão ilu arienduta 
l io l.i/i-i- t "'ur al i uuui balida du uiU-
• ira. todo , os domingos. 
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0 OOHMERGIO DE SlOlPAULO-23 di wiroo U 1899 

EXTERIOR 
I.oNlMtKS, lit 

(Demorado por interrupção) 

O sr. .Joseph ('liamborlain, ministro 
flan colon ias, respondem!.» hoiit.iii, mi 
Camara d«s ('«»liiiuutis, a uiua )•< remita 
iquc llie Sui íeita reltivaineiito ás <jm*i-
•xas »Ins • inl landors* contra o governo 
no boor »!<• Transvaal, ro]K'llin a politi-
ca tie intervenyfio <la Inglaterra nos ne-
gócios tia K' publica siil-aln •:in:i 
' •—A enil»:iix.nln liesp:„nliel;i desmente 
A boato lie ter ivbonlado unia revolu-
ção cnrlista m> norte da lle^panlia. 

— O Jhiiiy .Vi <rs aftii in:' que o gover 
rno jirotemb» levantai1 uni empréstimo 
destinado a»» auginento da e.-.tjiuulra. 

* >i \oi:ii», 21 

O sr.. Silvelíi, president" d<> ('ousellio 
de TN I i bistros, desmente as iiminua^õcs 
tfeila pelo jornal La li n ina, annun-
.ciandit ni\>tcrioMiinent-e (pie no seio do 
gabinete ; »epanava se grande acoutei i-
mento ]w !itj -o. 

M W VOltK, 21 

Tole^Tainnia.H de ^Manilla referem que 
lis troj'a^ <-i»h-a}iierieanas téni ene.>n-
trado \i\;i ,< - ' • Mí• i:i ] ir palie d««* i:: — 
digeiias da ilha de i'anav, sendo, p<>;-
laoto, ine.ve 'a-' n<»J i.ebs «pie foram 
pi» | a!a ... . • l.ítixanivnioTi ]>-n ili- :t".*io 
tit: ide t 

>\ A-IMMiTON, 21 

0 < i-ti l!iiu>l<e, governador de 
C'ul a. r.-c i - •! '»i-drjM d<> governo a i.e-
1'ier.ic •!<• < ' < r .1 a.v-' >|ea Cilba-
ua. «,..-• ;.l pos.-»Í \ el. 

1AHIX, 21 

A í d. • , «a<,'âo c tod.i" a • < 'a-
lliavas ii ili inieiarão hoje, ao meio 
lli;i. <> e, i 111• • dos autos secretos da 
Ijin • t ; 11 ' -1 ».', y fus. 

I 'MA. 21 

S. S, o l'apa ->dsfiu 1 m » je. pela mn-j 
ftlin, a uma » .; -a e deu andieneia. 

() venerai:-!-» «• "iferino tem-se entre 
gado ii «li — * -âo île escrever v i*.- -
l a t i n o . . 

• \ I "!••• »' . AS I A, 21 
<.'•. !ii)..il--' a noticia de ter o coro-

lle! l'ando. in fe dos revoluciona» o 
il 11 ali -t • . . e.'eUiillI .'»O'M e ,|iin; Old I 
RliiiiM r. ;lio. • de cartucho., e *J bu 
Ici. d. i. . ..Ii,adora 

i . X.. • »\i ;, 21 

» « . i l . t.av.eio a 1 «i d r -'!•« 
t" ; I -H . 1 . ..s I. i\a- in'rte-ii • 

rirai - " ni. . , «-s| s dern»! 
Ia. « 1 " : ...1 - at . •• te .unci ieano 

11W \N \ 2l 

1 'm vi Ii U« h d' i \« -I ij.'ii <•' 'S «file f. 
rt ' » feita*, . il. .1 -< , , ,„. t 
d t. • . ill»« d .. ciiilavi 
• ' '.t, a«lo a? '•.,•;.» on envi ca 1« a 
l o «!• " • ; i, navio de «o erra 
lu-,P., o I 

H ill lut Ma 
M,I.-. p.n 

recejiçrto ilo sr. Cam)>os Salles, tendo 
recebido em resposta quo {»inlia gastar 
até o dobro. | 

—No vapor Tltawrg chega amanhã 
dtilii o ilr. Teixeira »Soar • . 

—C) 1" del<'gailo de policia de-itii ca-
]»ital ctVectuará hoje á noite uma dili-
gencia muna casa do centro da cidade, 
onde teve denuncia de m'u .-•«• faliiieain 
notas falsa-. 

mo, 22 

«> sr ('ampos »Salles, ]>rosidente da 
KepuMiea, actualmeute em liello 1*1 o ri-
•/onte, resolveu não ir a <'ascudos. Para 
aouella localidade seguiram apena.., em 
trem especial, hoje, á unia hora da 
tarde, o sr. ís. serino Vieira, ministro 
d<» Viavão, um engenheiro o os repre-
sentantes da imprensa. 

O sr. ('ampos Salles visitou hoje o 
logar denominado ' Acaba mundo-», on-
de existem minas de mármore. 

»S. exc. nã • chegou, ]»oréni. áa ja/.i-
«his, devida ao forte calor «jue catão 
fazia. 

A's 10 horas da manhã i«- , • . :i a 
palacio, s« tsuiilo das ' p e s - « p t e o 
acompanhar.M:: ao I i. al 

Depoi- iio almoç.» \ imitou as Secreta-
rias e f. (»tni! t ! .;,'• 1'oli. ia 

-(> mejvado de tximbio estevo 
pouco animado. 

()% bancos abriram, snr-i-.ído n <» 1."»111. 
Houve tom • dore , j : a papel part ica 

lar. a «1 dl|.;2. 
Appar«-iaaam poucos negócios a esja 

taxa. 
foram « !Ve:ridas letras ]>art ir i:u i 

t i.) para e mez di- abril. 

Telegram m.is transmiti ido • de i ». 11 <> 
ílori/.onte relerem quo, por ocensi i - d' 
iiainjuete alli »»nereeido liontem a • sr. 
<'ampos Salles pelo sr. Silviano lirai.-
dão, foram trocados amistosos «li-cni-
•!.s entre os dons presidentes. 

Daiu.eo l'roeiiya ííoines, chefe da 
segunda secção «la ÍNdieia, l«»i j»re.io 
hoje, por 1er «lad » cartas de apre.-ei:-
a. ão a«»- agentes cn("irre«>;ados de uma 
Iii ig« ncia jiara descoberta dos auctoris 
!e roubos de jóias. 

('oui destino á Ivibifl, jmrtiu hoje 
'.esta C.ipit I o dr. Idpidi« de Mes.jiii 
a, «pio alli \ai tratar do projecto «pi« 
ein por íim separar da Companhia 
.1 yd JirasHeiro a antiga Compaidie. 
'»• :ana «i' X iVeg;ïçâo a Vapor. 

Uealisor, . hoje a «piarta incinera«-â« 
le nota . no Val«»r de mil co;.t< «!«• 

A boi do do T/i i i- fí chegou h' je « 

i \ o mi isl ro m < eu : o, dr. Man-
:o I , I j i i e Mibiu para 1'etiop.il s 

«• do cumpi imeiihido pelo pessoal da 
; -IiV :, r.. ; a«:ào 
\ indo de hanlo , a bor,l'> do '/" 

r , eh' "'• u I ' • .1 « -1a capit;;l <• dl 
I « i\ 1.1 î- « a • (jilt t . .11-.: i I.,.i. 
! • d- « .1 ai as linl.a . «'a ( 
!•: • • « «1 ».»'ni. 

i to, !» 

\ Alla Irg.l i |es1 ; 
.. i -i 

(» r .1 ou * M a r o c . d.-piHr 
.d p. 1.. IM*do de I'.'. li iliibll 
»' i.lo « -11 ado, i. <o pl.am -

I- t i eit|>i,.d 
' » I« > • id e do u *( 1 «! lie pu 
i . de de,|ill , 

1 le 

I1 II.« 

moK a nossa local, publicAudo as infor* 
ma^oes que se segueui* 

No din 21» do jnlho do IsftH, as 4 lio 
ras da tardo, a m i llarf.o de JaTuani, 
achavn-sc agtupado om diversos pontos 
grailde liuinero do jiessoas, <pu» regres-
savaui dos bailes cjno, aos d< mi igos, 
durante o din, costuma haver no 
< 'iinibiicv. 

l-'rancisco Novelli e Paschoal Novelli, 
oleiros, moradorcrt no Lngeado, tinham 
vindo a esta capital, para comniuniear 
a sogra do jirinieiro, que reside aquel-
la rua, que sua iUha ilera ti lux uiua 
crj-mea. 

!)(poi« do to rem ostado coma sogra, 
os dons montarum a eavallo e se dis* 
puiiham a partir para «» Lageado, quail-
do, drxcendo si rua liarao de Jagmira, 
se eiieontraram com o italiano .losue 
Fonnoso, o qnal, muito cmbriagado e 
armado ile urn ehicote, segurou pelo 
frei « (» eavallo e«i que in mtava i'ran-
i'i>:'«> Novelli. 

I'iSte qui/, livrar-sc do import ino bo-
be. lo; Josiie, ]>or«;lu, po/.-se a dar chi-
eo'.adas no animal e em Francisco 

A' vi-la di-••«'. a s »gr.: d.-.stc, Th"»r.'.:.i 
Pignetari, <* Fas- hoal "ollim ro inter-
viei'.im, bus.-a:..! » cmo r o aggr«'s.-.or. o 
pl.ll OS e.sp:m • ' e dell ||M\!i, el: i«'ota 

d;' em Francisco, pie. iad:.; • td< . lie--
• •"•.. do animal e, -..e ami«. «!«• nm:i •:. .. -
in" fa.ca, apropriada :is lid. da r-K.-a, 
den tremenda taeada em .losm'-, pelas 
costas, pois e-.t«1 ia fugindo, c.imUaleaii-
.1. ,,„•.. .. !:, lo 

•I '-uc morreu in^tantanea:,: : • e 
l1', anei .-co, montando se dr iee.,,. pa'iin 
• •in disparada para «».•> lado.i da M - i, 
a ompanhad«» de sen pa". Pa.-* h- a! .No-
vel!:, «pi x• a« hava a «list nn-M s« t.do 
perseg'uidos at.' ;i I'abrica da liavaria, 
por inn sol'la do, «pic ioimira lima nrr-
• do proj)rieda le de Al'oeiio -biao 
M.riam». 

Temlo seiei.cia do fa *t ., c >ni} areee-
«am no lo. al «» dr. i ai. -o F ja.-.. V.i 
">•' dclegadf», son escrivao c o in-.:'ee'or 
de (piartci,ao I'a ehoal Salei-no. i • -;«1 -
iamlo licar prov.nl >, e «•abahinnte j»'o-
v.i ". no innucri' » ]>«»1 i<•: >'. «pie /•'< 
is ; Xorria J ,ra o au a** 1, ./ 1- • 

<)- autos do impierilo I'orani, a de 
agosto, renu tti'los ao dr. Hippolyto de 
1 amai .•;«», jui/ da vara, rcipicrend«» o 
b l aust«) a j.risao ]»re\entiva d« N -
vi ili. 

<) promotor publieo d-MMinc'ou Fra': 
•i;-.!' » Novelii O o ! ! 11l'|M|.vTo O I'll 
N'l I II I om > | \ ( I I; - ' I NAs CI \ A s I'o 
M- ' > I. r' I "•. •>'» ( ' e; . , l'r.N VI , ?! \ ' - | 
" v viio i:.\i'Kait m MiAitos in-: i im-

A o I'HK VKN'TI V A CONTHA o c;:iMI\o--« 
O nibiidado. cm d. a vias. mi , ,e-

lulo.aodi l ens,«; i ' . - i ( h n x a n d o 
er cununid . pel;» inercia da poi'« ,:i ! 

I'VaiiciM'.i Novell! co .jihiin um a i ] 
vo a lo. que ae(»mpaniion todos (»- pa--
" da ju^icii <•«#.,1 in.o» . a vivci |ol 
•ed inicllle no I .a: « ido. 

Antc-h<«!it 'in. ii n.'iS , o insp". i n 
!' choal S:i!• -i e. •. oil. .. e* I'd"'C.:«. c 
nhecelldo 1:1111 •em «• p.e': aio'i--. «i 

• me, commc.i ieon ao dr liai I «1-
Fl • ll.iK. " da'lega «lie 1» :i - ;IS II •« 
levcria elicgar a « ia « ij.! hont.m. 
i • lo hoias da it anha 

\( |iiella inictoi ida.l« d« n a p» «c 
lencius iioec »ai ias !• a-pi. lla I «n o. n.» 
>tn "io. foi p.. o r iium , I i• 

VIV. III. - lido |.en,I,, !.. :,. < », 
la I 1,1 ml .i «|iH|»oiiivao do .1« « In ! 
I«' oolica 

tiii h , por«'m o di I 'n ilas Iii-
h " IO I Mil,. dl ||> piH.bl • (.1 

i i -undo om o proniilK imhi era I'm»-
a' i Hi«. I oniM., Nov. II. 

\ M I «1 I . Hl'-I . • I- I p«' « ' 

Itn loi— Anto-li ont em. por occasião da 
grande pancada do iú(ua que denabou 
sobro a cidade, caHtoruuia faísca olcetri-
ca na fabrica do carros do sr. João 
IlinKC, á rua do It^cliolo. causando os 
tragos em parto d<¥telliado 

Também tícou dimniticado o prédio 
n. 21, residencia cm sr. Ilento do Oli-
veira, ox-thosoureirò da Policia Contrai. 

Cahiu também iqua, faiaca eléctrica na 
var/.oa «lo ('armo, i>ol/re um tio telepho-
nico, indo damtiiticai: uma arvore, por 
de traz do mercado, uo peixe. 

Giduims Na casa n. .rii> da rua Mul-
ler, residência tio ]^reto Sebastião An-
tonio da ( iania, hospedaram • e. como 
pensionistas Hortemdo Ferreira de 
Aguiar, Satvro Al^os ;e ?.|nnool Pires, 
todos três empregados da listrada de 
Ferro Central do IJr.isil. 

Manoel Pires, pagando a sua desp(»sa, 
teve necessidade dV> seguir pat a Santos, 
deixando gu.irdai'a'' mi casa um balni ! 
contendo roupa«, um relógio de prata j 
e corrente il" plaque*, euj" bahú tíc;i 
ra debaixo d i cama da ihkí! cr Deni | 
.ilida | 

liol tencio o Sa'yro (pie sal i un da j 
existai,eia do b-.i.húf v.iiuliiliaram o meio I 
«!•• apoderai- -m-- • d • i e! »gi" - no dia ' 
o |-',.ver -iro. cic-oji:ramlo--«- -o na j 
r -lei ida IM ... - ! "i m ido os pio- ; 
prietarios assi>..iv a ;nn enleriim, arrom-

iram o bahii, .ulvt : a!-:i:d- » o relógio e I 
>rre'ite. v ! 

Ho: :, n«-io e Satyr • depoi» d - comme ! 
turîo de'^lram de coin"; na , tîi.h. 

«M d. 
ri'-in, i*. 
e 1J d : 

bai 
de 

• tdti, ems 

' » 'I ' !" 

•i rii-rs. M4- .i., 

l.-n i" .»'•"> 
' \ ' ilii'il IPI.U ' 

|> • 1 H.-t 1 i , ! i 1. •. ,l 

(It'll t:: 

• ! " 

S, 1, ' ; . 
< ) il'lHMI, 

1r] l'.t^.Ill.l'i 
|Ui' Í- It V i1' 
mi itimiltiî 

.i. r , 
in r.'iiiilii 
liirtn. 

;•> t, \ T ' i 
•!.. I. I ; ; i !11 ' 11 

Hill I. .1,1.-I 
n u .Ici l:. 

.1-1 

1, ila !" 1 lue/ (en 

m pi (•Ul i .lu lai 

pot-
i' ,!• rlenoi'i c Mii 
it o o • int. na .-in 

1" 

, ( i 

• .1 -r uo nil 

1 

Cnaflletn e frrlaM-nln» Hontem, A« 10 
•In innnlift, n» rllft <'.in«elliPÍro l'iir,»ilo. 
7ô, houve nin coufiii'to nutro on jiftilei 
lus l-'inilio TIîkI e Tlieoiloro l'iirniitn, 
ri>Hiil(nn<lo «or ferido com uni ferro 
vjliritdo por itijiielle nu região ninliir e 
nu |innetal e.-ipierilu, l'onforine veritlcoli o 
meilieo !(>^istu il ! Altireomles Miielmilo. 

Kmilio rilKl foi I'I'cho em lliiKiniito, 
loiulo toniftilo nonlieeiinento iln fiicti» o 
«Ir. -2" ili'li'Kaili. île policia. 

Morto repentina Tiltmvi» liamos, eo-
e l i e i r o ilu enipre/.u f i M i e n t r i t i ilo.-i si-s. 
I toil, i\'ullio .1 iinior, Horlu * ' , honleiu, 
ïis 5 lioi-As ilii turtle, na oecrtsiûo ein 
11lie cnudn/iti o coche para a riu. Itn.v 
lliuhoso, li. -îl, ao ehe^.u a esta, mor-
reu rcpciiliimujeiitc. 

Tilnircio iu husctir o enihivei- ilo su! 
ilmlo do !" linlnlIiÛK, lleneilieto I!,nuns, 
t'iilleciilo sein ,'isr.i-,eii<-ia nieili'-.t. 

i) sen en, erro sera l'eilu Iii »je, a ex-
pensas ,1a casa Hniliivullio, sahiiiiln o 
Ïeiï'lro dit rua IMunea, n. 'JS. 

<> cmlavi-r deve si-r lioje rmt'ipsi:|do 
pell, ill . A relier 'le ' .1 atilho, illMilie,,-
leti isttl. 

fcereiln de justlçn Saln-m». • 111 •• n 
-11 1 • Au^ii -1 -i ! ' i ,'i; i ili' ..»u, il,, -
I" del.-«ml., de )H>!•••:"•• .-(» tl'alialliali 
• I" -jihii ihipiirlitiiti' ïj j'i ri, i. eni -
• I-1 de jllsl i,';l 

I 1 ,pii. 11111.'",' i ; i . i i; I : , ri-!ii tl1 • -
lui..-,,- h-ili.l , 

A |llttl p > l:iiill,-/'i • M iria .l i" ;: 
! i- . e ! l'irit' i.i ! , . i . \ i -, • ' •! a t : , 
l)l >1' I ; . i.., II-,:. 

as 7 loin» • i a nul,- ! r:i\.iiiini-,1' 
• pur ipi.'-,i'i' - ,! 1 i i-i, lia, i • li-

lt, Il dl I •.-.:•• I , i r. 
M. . ij'H I II j, ,1 ' ', ( a "i, I ' i ,. -.•'"( 

• Allium , ,• .!- •:i,|iii:ii i .i -, -i il" lie 
lia: ' u lie eali<, il \ ;l s,.1 r i m j r -
. a a::iîi-eiliuia. se.;ur,i-.i : • " i 

I ' • pelo i»s| ,r I1" "ill irleií ' . 
• Ii • i •!.,, l'.ii : i 111 f I l'Ii: " I .. |I • 

. i • \ll "la le. ill 
I ..M 11 i e pelo lue.au 
I v'rtfldiil.i mu I e!i,;! i •, 
i ! ; .l, :l' i liilheieil II (lu 

M. ,.,;-,, de >..,!:;,., 
tvi .ornado p a i l e 

u de Ii i\*(r r. 
de „••nu r. 

• il » t ' I, 1:i 

M. 
Ulli l e! r 1,1 
, l'on a, 
: lia It- a -.(•(fill .1 . de, I 

di. , • . ir, 
Hi 'i .eKeio, (jll- pa e -,-r de .erf'ir de 

,111 ,1,1- I ml all »'*'• - .Ill llri-id., I'.ili -ml. 
:;i • ,-i'a -i-iu de si*r i:.' 1 :iil-!,i tailuil 

• • -ji i, resp -.to a an - «rid i i inipel-
lilid.i III» lie.!.ll.cil.i,l • ̂M l,.l-t ' A.ll .1'» 
,1.1 (i 111,11 

,S.,' \r,i. i K'"id'» veriiiei,ii o 1 u!i 
i !.-!!i.lo ('• mail,, c,»iiI -.-id » -1 i | iliciu. 
- ni,i -Cllsllllo de .'lime »1 ; r.in :,, i 

a\ ; uiua pun;* dn : : i , , , l i »l\ie:l. 
, ;-i I,, m, E t.i. i , d , S<>. • . 
, I" (»cell »11 it CKIiii. (le ylla la ll .-> 
Il.ilt.nei,, foi rwollli.li. 11, M.1,1-1/. 

:l\el'î - line»*..'», e h.il,\K( (1. , • , . 
d pi • e-lH 111 I ll'll 1.1 III I, '- • 

,-• All .staeia ,1» A», , ,|.l, 1 I 11 
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Diniz, »liimno do .i» anno da I " «wol» 
Aci lua referiiln - Conforme pediu 

O sr Manoel Carneiro «la Cunha 
T.ohalo, foi anotoriKRilii a se inscrever 
para preenchimento de uni logar de 
adjiiiicto do grupo escolar •.loiiipiini 
José,, d" S. João da Itóa-Vista 

Aoni. i I.TI K.v 
1'orani nonieadoh engenheiros nn*i-

liaies ila Siiperili.enileucia de Ol.ras 
l'u.dicas os nia Constantp AíVonso 
Coelho p Juiio Viilladão ilo Freitas 

O si l.tliz (le Vllseiilleellos lui ,1o-
uieail(( pilla o •• irt;.» de 1" . scrip,ura-
rio da llospeduriii d,- hiiuiiííi-anles. 

1, governo por decreto 11. .ilK, de 
Hi do corrente, coneedeii á «'((iiipanhia 
Ivstriula de l'en-i de Ararm i unia, anel.» 
ri-neà', para ali,-ir ao trafego publico, 
com earaeter provisori»», o ,reeho de 
aia litdiii férrea entre a estacão de Ita-
i|iiei,' e a freguesia de S líoni .leans do 
Mal,à", îicsljante as ri»strieç,-,, s eons,ali-
tes »lu parecer »In I nspeetoriii d»' l-istra 
die. de l'Yrro e \ . , I , n. 71. de 1-i 
du nie iii., me/, sul» as pena.- d,» re-pc-
•ti\u contracto, e roututld'»--,. us plH'/o 

ll ,Ilie ..,• 1 el'el ,' u 111 .,,: < p., I," ü:', »l'l 
, 111! II ,.|ll , j Ile p.'la lue III , 1 . j,., - . , tu-
I ,'l»( i »1,11 tia» In - , . ililj, ililii I » « a Hull 
lus les,rt»•(,..'. -

l'or d" I 'o 11 .il ,1o I t de te 
1,C.'. U oov ,, appluvu" |,.'|-a u- 11 e -
.. |.|o ') o I Mir: ,1(1,. ,-i l : • :i , esta-
• , • 7! „ ! , «. .I,. India .1 •• .-h. . da 

1 ••.. .:: il,., ! ' I s', a ,1 • \ , . . I (s e 
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Tribunal do JiisCk siiça 

,1. S. I.., 

< i i . , ' • r.u, i. o d , \i 
Silva, priiinotur plililieu da .•(»nun 
iallllieiru V, , , ,|jt, ll.- Ii ..;.. 

I'-ui-ain e-tie li,i„ dia. I; 
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V. jni/ ,i du . . .1 • Itii.. 
Veto ,<', tlallkluittida ( Uplil du otliei, 
" pi -id.-i ... da .la.il.i I .|„|„ : ,1 
in, entalido .-ol»i, o 1 »-•'( île esta-
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BECLAfliÇOES CDMMERC1AES 

A' praça 

(Ih abaixo aEPittnailos, focios ila tlrcna 
Morues & Caniiitvo, coniimiiiicuni a esta 
prava i|uu nesta ilatn di.-Hoivoram amiga-
telmuntc a i 'íorida iwiedaiV*. rotirando-si' 
o Mji'iu Samuel (ionçalvos il»? Muraos 
jiiiKO l' i-apti,-leito ilo .-cu capital e lucro.-. 
« i'xnin'1-'ailo do (|iinli|in'r li'.-poNsabiliilailc, 
assttmiiuiu o sucio Antonio .lotú do t'a-
inanío o activo e passivo da extinta llr-
niii. soh Mia llrmn indi\idiial de Ant<• 11io 
,losó di' ( amaino, que continuará com 
;» nicMM ' laiao de ncuoci i. 

Al. . ', 1 • dl' iuan,'o de 2 -2 
\ v: nMil ,lo.-i Dl: C.ui.uino 
Sami.I'.l Ook< ai.vi.» m: Muu.vrs 

Villa de 6. Jo io de It itluga 
1 s de mut\o de 1KH!) 

1 iiiriio roílartor do Cuiiinicrcio dc São 
J'twlu: -.Sendo esto jornal um tios mais 
interessados cmii tudo i|Uanto diz respeito 

a oh desniazelliK dos servivos puldieus, 
\umoH por i-so pedir a vossa\aliosa pen-
na, com o tint de chamar a altein/Ao de 
miem compctir, para o estado lament i-
U'l da escola publica do sexo masculino, 
desta villa, unira résida pelo profussor 
•Maiiuol Ignacio do Olhciiu: com li, 4, ou 
(> alumuos, percebe '_!') iS réis pur me:í, o 
pód" ter de .10 a lu menino.- que nfio 
!'rei|iientuti> a sua escola, por vuivm o 
-eus paes a incapacidade do piulessor, 
poi.« ijue, al"tu deste dele!'", oIVre 
em. quu o inipus.-ibilila . limpidamente, 
•I ue I * a surdez, de modo <|ue e. ta pere-
cendo o ser\i','o ptihli ((in-iu o respon-
sável por tudo !.. to j ai a ene fervem 
taes inspectoie lilti'iano,- e"*inteud''ii;•.-: 
p;e amos t-ihih impo..!m i. i > [•.» i"ii 
ter um prole.-, or normah-iu ue la -, •! , , 

> <J_r_ 

C r e s n ç a s q u e t o m a r e m i> 

" C i i i m a ï s h y l l a A i b a " d o d r . 

üLss i s , a t r a v e s s a r a m s e m b o -

r l g o s o p e r í o d o c r i t i c o d a 

% SÏO L o n d o n a m i R í w e r l p r i i í í f l i r a Ê O T l i Ç ã O . 

-"•í ( p a n s í s p i m e t ' 

â ' 

• •!• t,.-:« n i isri:itii>u 

C o ïTs f is ta t i i c ai m o s a o s 

n t > P i B C S s m i r j ci s r u e e m 

v i n ã t u r í e J s b a v e e m a s s » i -

Si Ca t.: r i d o a> p r e d i t o c m q u e 

f.i'ani','3 e s t a b e l e c i d o s , A 
r u a ívs c i e N o v e m b r o , n 

n a i s s e s s a s o d e f e r r a g e n s , 

' . . . t i i í a b j u p m . i r i i t h o , p o r 

a t a c a s ! « » . , p a r a s r u a 

fêôa. 4 2 . 

S . P a u S u , 11 d e B i a s i o 

d e S 8 S 9 . 

S 1 ' Î 5 8 9 ffl <fl 
i l 

's'. ;; - ' - • h ido a •.'!' ctï.'.de ls 
';! • :i '. i .n i --eh a iltillli de i.\ i . 

i. .s . pela l'< Hraila <lo «ici 

U .liba il . • ..!oll(c',l '.p. .-« C Mlltikl'cl. 
I Se . liai. . cm iin.rdii 
toiri i it i ' ' ' i nue o ( i l 'hvlo soclnl lit-
mud etn "I do »cillai. os abaixo a--i-
îiiiadns ela - iicee -no ái|iicllii Itriiiu. .1' 
anisarão uma iiiiva sui-irdttdo sob u me 
• i i a/.iîo'-oriiil de l.vl'n J.eurcm. » 
para continua fio t > iiii's.ik. ramo (le lu 

"•io ia/eiîd:is , a' alaenilo. mis Mesinot 
i tabclcciiiiwiitos à r t • do >!<rcad" n '.' 
in-ta p r . i e ,i m i . l u i Itoiiil'acio n 
1 « ni s l'aiilu. u i|ii Iciain ii" coula -
i imi'iit'i licita prie a i das do exterior i 
ar.erior. espri'«.«!" mcrt'cci' d ' n-»* ami 
ros « l'i'i'ïiii-e« a tiH'Miia eo IllUi'.a sctli 
I iv <Iil(l('ll-ail:: • i \lltll't:i lll'llla 

iM'iiiram Mais i|itc loiiiiiuiu i -'iuo su 
illll'lcr: Mil l o si'. .ioai|Uilll I'll, nié l'eir i 
! i .liinior 

III» lie .'aileiro. 11 (If IU|.';II «le IV* 
Hontteiii's I.M'a da Ml 'a t ouien«,« ii 
'.'a Ka': .'du filas ' nu.cl \inii' d 
i l i i i ' l ' i iVj'ei.a (ie \ iKCOUeell .s 

LIVRE 

lv- ' 
v i'Miii'l' 

A c inliauça ijui' lue 

i • ;(• i u ili i 

in p;ra 

•i il • 

li.l J.l la l a n. d i ! i do .1 i: .. i 
de -il.. ('o i. l'i'ai do i- i ! il : i-iilo 

i-tli. (•y r d. o ' ido .i;i A .-:• r 
i.' i' :l li • cvlaiio do Mio do no 1 ... 1 ! 
1i" ';l 1 (,'iin dir. da Í.C- i . i-i'ot i... 
'.'' H- o 11 I'll i! 10 («.' 's II" ! 

1!. (II'!: !'.,.:. ((!'.. 01 . 111'! . • ! »! 

. ni a Il lill'lll il O s Otl II o i, Iilffilali 
I!! .. Ill 
.'II! fî'l'l 

.', I'l0|ili'i'(i-|. o na. ih 
al. o. i a cxi'.-i ii'ii( o i.. -1; i i 

-ir..|ihl 
in. o t 

.liant : '.Ile II!*' il (111 • M' ! 1 
,ia;. id- (|I10 II. 1 '|' |.l IJUf. O- 1! III 
d" M'! <'111)11". o. |l| \ OUI :.Hl. -c j' niiji 
Indu a .'t 1(1 lli' 'Il li MIMO r ..||| ut n«i i < i 

a. t-iiîî  InciulüHa' o - \ il t lltl 
m. ilii'i nie: 

E s ^ C A f í o o i d e S j - n i 

S o a r e s 

I' Mii 'Ki. & «'. tèlll d." o • -I . 

.'-' (lu.- a . l ed i t . . ' ! ( , . . v . - ' , ! • ' , ( ' ! 

S- • .V '!• . ill- Sou. I n , 
> 1 1 , « c a i pe I p l i e.|. d o 1 

J i isf Ville],i .le Ma :i liàc-

W.'OII I 

i ii-ii.»i•.'mid" picv u.o a 
• ni p sa .i • e- su. 

' i j . . . z «i.- dii i " li.i 

a. pu 
otlier 

i .V 'i. 

V Nul Atuei ien 

'. .1 ' '• I '••• 

.... pro 
Mayalliii. 

ll'llli'l' »Ue 
• O li o llll 

(jue o al'KiMt a 
o v i-ait ii i. II,, 
de le lhe p.,,., 
«UMiuiiido mi«. 

UMA JOVEM SALVAI 
Minha sobrinha .Mnriamia, de l.ri aniios 

de u edade, foi lu'comnicttiila ilo uma 
líravo affeueao do |M.ito, <pm resistiu a 
toiloM os remédios receitadus. I.embrei-nie 
um Mo desosperadora conjuucltira de dar-
llieo eiOL'iado J'eiUmd tIr < 'iniihariíSouza 
Som es, e. com o uso deste efllcaz roniedio, 
lleou em lireM' coinpletainente curada. 

.lOA.NXA I''. ( AlíDOSO 
Firma roconlieeida. 

D e b i l i d a d e d o e s t ô m a g o a c c u -

m u l a ç l o d e g a z e s 

I' . no i|U0 tomei as IMIulii. Anti-Oy-« 
|. .pt..'.is do dr. li.'inzi'lr.riiiii paia curar 
! i1 * Í ' enx.iiju i pro\onieute do d-liili-
did" :o e. tomasio e irran.le iiivuiiuil.u.iao 
.If t^iize- 'in.' ni u i to nie anciiiva. 

I'm cr \I'll!;;.I.' .' estar inuilo uiriaiG-
• i'l.i e IP iriv Ullil'la Collio ett.'i1-» li' . I -
pi u1 [u so e\pi'iiluiu'.iineiit'.' . I i i. 

j i 
lie -1 - • I ! • ' Í t -« >. lã (I" t'"\ "l'eil'o lie IS'.'S. 

.I'llI \ il s/ n. Ml i i .^ epo i d 1 

i •. i. • i 
\ \"ii.l:i 
: i 1 . 

lie Alberlo I', d" 
<111.11 I 11. si*. 

..I i-
rs. 

LEILÕES 
3 ® ] 

A S m i l K C I O S 

DE 

iielu X M" 

o calado siinliario 

. n.i 

let., d.'fc. Carlo. , .. nenu 
. I i or ai:lip- : r • <• . 
ihellliate . I'uilli ' ill- - e 

I'. . alii !-||..|ll'.| I ! !' li. Í .11 il. 
:'as deparai. . 
(fana llaruel c . . < e'.,. 

. e II'. I.'l'i i. ' .'.11!' ! . S 
a a .it S. I'. (Il i. n. -J I, 

D E 
d o d r 

j A s s ï s l 
; . ï B i à i a i a ! « » « p a r a c o m 

i s a k v r a s l i r f t a r . h i l c s e i m 

. i L í v j K Í a s n a a c r - i a n ç o s . 

A c; 
lilOI'l 

ï l c c l s r a ' *•) 
í a H • • ! ; -. •. ; : 

( • , 

(< '<•••. pa'.t (•;,•' . • . j- i il". • ' ;i 
tat' li ao iiinî»i.»ri-» <:«» 
«'llll,- « i «aiMitiU- M'h iiii'/.fm 
<l |»IM*0 J'ill'.l t1 Ml'» O CÜIIJíl'« tltl 
«4té** liii':t .( «i.it.i cm il .uit 
i iimUi- •» jui« . \ i.'.oi iimio^ ta 

lv ('«n u lio Hin <l<* »f.'HH'il'i». 
S l'anlu. :.'."» de 1<>t<»iHr<i (Kj 

1 "'I'.» 

E E 5 T 3 I t O E B 

ItKNKIM' T«» l i l M Z . a\a!i utor 
.la . li a, 

»') 2' i 

Uma linda mobília de canetla CIRi;.rste-
l'a.la com superior tecido de seda, nove 
peias a I.iii/. XV. 

(Ipliiiia niobiiia dec.iHni'a CIIIK coin as-
»('»(»4 de palhiul i i c esjialiiares de iniii'-
roi|uiin. com I) p l'eus. para sal» du Jan-

* MAGNÍFICOS moveis avulsos 
para salas, siiblucles. dormitorioi c sala 
de jantar. 

ivspclhos dc cvs ia l . iapet c, i|itadroj, 
enreites, lotiras, er.stucs e varias obje-
cios .le u»o domestico 

tsjileudido eoi're do lerro ,i prova de 
logo. 

m m m c Ü H i P O á 
coin plein inclorlsnçào li .uila pc o illin, 
sr iniijor Ifatiiuiié de O'iejro/ .liiu^ucira, 
>|iie e mi sua exiua Ijinilia se l i t l'a (la 
capiliil. vend'r;i 

fío c o r r e r « o m a r t e ' i o 

Q u i n t a - f e i r a , 2 S d o c o r r c n i e 

A>. 11 K MK! i 

i : i • mm\\\ I 

Í 3 í i ] i a 03 !e'ios'r3 

Moreira Canv:os 

lAN'OS.—llippolite Vannier & I'illio 
concertos e alInaeõeH de pianos e 

harinoniiinis do cereja, compras e 
vendus. Kesideiieia u ottieiim, à rua d' 

. orto, 17(1. !1 — 1 

Tírinlú $ iltt> anno» 4e Siuccisir.^ 

W i 

CUiUUa 

. K i p . » ; 
imiMKikrliikB 
dl r«o irar» » 

> "5*1 t í i » • t «iri*i»ir« _ 
li\roîJ»«. V TO Ç 

! «i l ' , ftíT.i)A ft 
«li 5 A7.. Hi 21 - »I % 

r5<ifoal»' g iBÍUti': tô iiu ) uiiit 

. MjraktffrVÍÃ^j Q O U JJJ 
tOCJ».\U>HrT JI 

; «V» S. Poule : J fMéHh.VIA 4C» | 

0 ; i« ta das UÜ0C2S3ÕS5, 

•i dr. i : v i i : - •. ii,n"ii.a, 
l i i " t.íii•.• p ...' iua-

1 li.;: O, JI. .; 

V E I î D !*. 

' / . i . n . .;u " • I. r • ' 

einiiier' 
•listiit.» ; 

O r e e n c a s w-ifci 
9 

j f f i ï ^ y ' « enlioJ.' i '^oï'.cor.siar/.-'-rb sei: preparado Emulsãi» 

co í i i ^rar .do r.prcv.-itamstto para a j r r e a n ç n 

e pc3soa3.icomíestornar;o.c.bicado, r ujo cst . idodesaude, 

necessita o r.so ò j .o lco.f is fifado de bacalhau.* O seu preparado * 

I)r..»M/.::oni, Antonto Affoxso RE;Í. excellente; 

Tnspertnr (In S«e (u (n T -
Haaiviml daCiilo'tn loHut . i 
1 il Oi' Mi4«lll.UlU.a, io lly3,r...o 
l.lü-.i'U. .... 

t- i:ii3.!ii rv , •W.tr '. 
•• 1) : • • , M" ... 

1'sdio ii c C-* 

* 1 • • T Pr- a.len'- do Cins-líeT 1 i oi I Kt-ili'"! 1 » í.' . ,pi. 
. ~ . Cl.Ua 1'lcta U'J 

M M V i r i i 0 

pila f l 

ijti • m i iipii".eiitada 
iiul-.'il. i-.li|i' a 

i por m m i, t a.» s. 
nu 

H, 

i II."lei 
i \tn 

I s'.t 1. 

o lïoiil I 

«OUI 
"I I'. 

i ' • 

( l l « > • »1 I t t l O t l k l N T I 

V i n h o Ç a r a m u r u d o O R . A S S I S 
, m > o > . t . m s l - t t M * . » M i e k M u m 

iS*J 

l a .ru - ta 

•Mm ! m^iir m | " C h i ' n E p h y l l a A l b a . . 

O r C a « * A o R m » i * i f m p . - í o u p » o » t r « m ' i o i , 

Or Ma "Bar«Ho da tii>v a ' » « h o t • . l a n - h i ^ a na* 
O r ^«Mla L i m a oré. n r r - . 

Or l*«r«i«>a da RacHa I — 
Or. Mello O a r r r t o 

U -.PhiVdripSo da L é v n a 

Dr. B a i i l i a l a de a Anjo« 
Or. Bonca lv r t T l a n i l imi 
Or . Mau ra »a««vtlo 
O r . A m a r i a a O r a a i l i o r a e 

• r . Caa l ra L ima 
O r . N o n a r i * U ' h m 

Dr. tfctlariaan da S e v a 
0<* F ranço M t " t l h t 

Or. l o u ta Castra 
Or Cand ido ém Alir tida 
O r . L a i l a R p a a r i M 

| Or. r,«Dha 
O r . O •-orei« V i d r a i 

i Or. Frat , lua»a 
, Or. Ar «mio Mali« O* s»-oa 

O r . H w l a a i a 

U r * fi»«lf*f é m 

f l M I l l t « * 

R ic . mobí l ia do poi rba vîvo j u para 
d. . initorio nobro, oo; ;i Ù9 Moreira 

fiantoB, do It io .i 3 Jane i ro 
Ch ie mobí l ia iuuti iaca pa i a ta la de 

Visitas, 17 pó«,'11* 
Mign i f l ca n: •:>.» olaBtica, (jr. • Iros, 

oB))olho3 e caixa do l i iut ica 

Alfro l a C P ereira 

S 3 Í I B M M 
mi I 3 

í a r r i . t ü t . uo t t-His sf. noîip.i 
.» e.» teu.* pjj lï.'.-.i.fli 

LYpifto cs tV-.a-áí a. ííi'.íiíí( 

• «|4! m «iîMUi. 01 .ISiï 
1 tfrieil 1* <!» 0 - l't.;a - tSIKi-

l i i ^ r - ^ l l i 

A E m u l s ã o cle S c o t t d c o . 'co '':.z'r< 
f i c a d o d e b a c a l h a u c o m I i y p o p h o c -

p l i i l o s c!e c a l c soe1.?, -j c c n e c : ? . l n i c n t c 

a d a p t a d a p a r a a s ci'cr. ~.czz.' O õ h y -

] . o p h o s p h i t o s f o r t a l e c e m o r y s t e m i 

o s s c o c a c o m b i n a - l o c o m o o l c o 

d e f í g a d o d c I j a c a l l r a u r . í .o r i v a l 

p a r a e l i m i n a r 05 r j c n n e r u d a s c s c r o » 

phu l . i r . c o u t r a s c . ; . ' : : r m i d a d c 3 p a r a 

d a r v i g o r c rebti5'ce,cer c p : . r n pro-

t e g e r o j corpo-5 d a s c : . . a n r a s c< -• 

t r a o s r . t acp ies clas r.r.iv.- r 

f as a q u e a iiif.-.cia . 

E r a t o d a s a s c . 

*1 ^ 

i ,1 Tl :.! {Tf -y -r-l íf*\ 

il ^tííl^-^MÁJ) 
; r o d t i z f o r c a s " c car i 

c a t r i z a a s lcíKMes p i . ! : n o p . a r 

D e s t e r r a a s i m p u r e z a s d o s a n g u ® 

"m t'.'Ui.; . r'h.-.riRai : lîxlja-.iij 1" 

! u r a a P h t l t y s i c a . 

P. ill ini 

S c o ' t . V B m » ' « ^ . C h i m i c o - , , N e v / Y o r k . 

. j SN * H » f r f r > • > . ^ fy* v . ^ y & 

1 1 1 G Ü S D K S Ê 
ezrv-smeo. zxmcanms :r.. 

!..| U t ' i p lO 

I'. II I '. i|U" I I I II. 

' . ' í idfrá im franco l i i üe s qi e;; ws-

Ih«? lance tiíeíe:2r 

R O J E 

« | I J \ T \ - m K \ . ; í l H H ( i l ! ! ! l .\|! . 

í II IIOIU 

B o ü . M e r i d i a n s , 2 J 

i / í /.. »< 

\ sAUKi; 

S a l a d a visitas 

O a r m - . t o r i o n o b r e 

». .uj »i<< <••»-*•' r j t f i um» f 

.t'mi»»Kt*> I Miítí" » 

.'lar ^ . ' O ̂ -y-fís, 
r-o/a .V '*  L'H • * '"' ' i ' . 

» - ' . T A w « ; ! A- í 

« RM ç.r'r-.f». 3 i t « à l 
• ~ r* 1 •»"*'• •*• .. XV-sm^Jl KSjlG»? 

^ H « »H > • W » K i M •« ty 

l i r . E u s & b i o i i f l ^ u u i r o z 

A • 

v i (!•• m 

g i n adc . í c -, >-(..-

eï ïa r,xm: 
-oil Humerus õ i. ')') (.' "7 

:;;> in ' 

! ni', i 

»Tel stupal .o íT. por ni 

l ibra 'a . , " a u : i 0-í M. 

. i- !i '. si 'ou ,i 

nmd ï o e j a s . 
(!.'.' (| r i l l l i i ' l i) [i 'i : 

'i ta lvez (|i lu . r H. .s H 1 , 'U-

i' ! e -• 111 toil is .IS ( OlJlllUrli-

> 

t ua (111 Colic"!','."!'». svJ!> 

Iro cotni i iei el il. € j 11 ..> o; 

(lu'li - lUTcs í i i ea ' . 

' l 'an. i "tu 1I112 •• o f > r e - * i o d a r u a V i e « 

c u n d e d o K i o l i r * - v i e , . << 11. 7 •. ' 

I inei IIKIU il I,! I n'a «{•• . .|| s i|. ' i < 

pi'iilii i c c . m c o r M - s i o c f ' " » . 

u r n w r f r m i t ; \ c e * r « n o r<a H ' a r r t i a 

J o s B a m i i t i s , 11. «.». .'!:•.' .1 . N 

m • c o m u m n c a s a n a f r n n t e , m u i t o 

p ' i i | ) i ' i a p a r a qjîû i t a . 

C : . V l f T O I l C f l D I N K O 

» 
du T l i v . ou ro . n. 11 A 

iilli i 

N M » 

.'I ip ' il ÎO il 1 I . 

! . 'H, Ü J . 
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S i l i i S n s J U í í i - s y p I i Ü l i c t i S 

B O O R . V A L I ^ I A 

Apprend a»- I» I ;»r-'.r'a» été Hl<» •!• I i 11» •• M* i'.i 

trnûûk i l k 
do d r . 

A « « I • 
I f • w i i h a 0 « . 

• da awra 
• o m i t o « o M i a p r k t M o a é 

Or. l a i i l M Oaa«»t 
Or. HiMio Oaa»r(»é 
Or. M r t a a B w H n a f r « 
Or. Oo t rmbor9 %amao«o 
O r . fcraosto C n l r l m 

O r . L o o n M o H i H r i r o 

Or. laa* Ao<oals « o Mol lo 
Dr 

Ootroo i!ormé*orioo 

• n i a H i J n n t o r 

« 
1 

I v' ) 

A E M U L ô r i O 

A B R E U SOBRINHO 

U a a - » 0 d o t m n h o 

ftnarta« d o o i - i a d o « , 0 0 • 

• l o ba • n a m i a l 

p r o 2 i » - . ' A d o n f t c { . o r * l — c o n i c 111 o l t o le f r rt« ' > * o % l h n, h y -

y <> p L i t o » d o « o l • w o t t i o , o e u m > U r o i o » « d i c n . a o a t o 

c o i ) r v c o u a t l t v i i j i t « • r d o e l t a d o p a r ; - r r \ a d « n u m « r o w i * o a -

w v e . a c i ' i t ' C 3 K U A M i u o i e « t i a « d ^ r l v m U A a d a J s f e J a U i i « d o 

o > * 2 ^ ' i « m o . 

» 4 L i i u l n i ' O A l . " o a i l o b r i n h o . u i M « q u o a 

t r f i . o | t t i r a , o p v « ( > r . i * a d % p o r n * a p l m m a o o u i i u o b m i M U o , w 

t o r i > ~ o • d l N t u i o f e o ; u a u M k , p : » h , c o m a n r a i u l t O M 

i n i i i p u l i u l a « p j » . - e . o k p u r t A v v o . b «,1% 9 u t . r - I a c r , 

m 

V « 

l u ( / t i l a d a n m n o p a i i • a U n . j a * " 

a t o a h i a l o i a r o » s o i i s a w f l u l r ^ a-

' • • n i a 

» t 1 « 

^ r t a * 

H O J O 

m u \ m n m w m 

I n i D T i n i ; 2 9 

( r a U M A M T C ) 

ttorrnrSm 

» a - - O a i 
a i i r O O V V . r O r O V r O 

l e i l A O 

l ' r i i â a 

M A R V B I » A C O V T ? . 

F H O S ' H O f O S 

- ' ^ • f f l 

D i n h e i r o 
I I I I U a 
m i n 

• 

B r a s i l 

C a ' , t o P r a t o 

«r»* 
a I 

|N IM méé m 

a p o d e t d o c M 

I m s ' W n . Î 3 

• « u * 

i • »m '^ i 'H i r t « i|»p * 4wtfO 
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N o t " |»sm«liwi* ^ d r -

i V a m l i i m I ^Aoraav r t a < H « 

f i l Al^f^NN^INi. f i t 

• a l c . í f » 

SgUq lnor B a r r i l & I 
m m n q h u i m i l 

F i b r i n É F M m 

M A A V B O f t á , N 4 

a - / ' ! r r f . f . h î f l 

w s « i f 
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H i '. r<0 r t u 11 v t i t » 
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y ç o r m i c l d a n r a g i l e l r a 
_ | PRIVILEGIADA D PRIVILEGIADA 
^ M a e h i n a c x t i n e t o r a d a f o r m i g a s a ú v a 

O irai- Minplcs, pratico c o nioi^ barato d« todo.s os In- • 2 

litluc nmcliinas (íaiantfiii a oxtincçüo completa rio« H 

OlormltMiolroí-, como comprovam Ot- attcstados das ('amaras • 

.Municipais desta capital, de varias do Justado do Jlinas o da 
F O M I W O I I I - H ' o rniiidtoni-so pilo correio prospectos com BMÍIÍTM**" 

!«»('; s a indicavfics precisa* A sua applicaçãu. 

Ú n i c o s a g e n t e s n e s t e E s t a d o : 

G R A N D E L I V R A R I A P A U L I S T A j V i c t o r i a c e r t a ! 

J H B 0 R 1 A D O P R O C E S S O C I V I L E C O M M E R C I A L 7 n Z T I 

V i e t o r i a c e r t a ! 

peto dl': .IfiÂO 1'. MONTKIRO, lentecathodratico da Faculdade de Direito do 
64o Paulo, 1 nande volume. 1'JSIKI,i 

I S I o v i s B e v i l a q u a D I R E I T O D A S S U C C E S S O E S 
1 volume . > > , 'JoStHni 

M I G U E L M E L I L L O , „ , 

H u a d e S Benta, 6 5 São P a u l o 

Ú N I C A Q U E V E N D E S O R T E 

Loterias da Capital Federal 

G U E R R A & C . 
41, Rua José Bonifacio, 41 

r. rncarreirn'1'j 
icommcrcio» o er. j 
(f -i/lvíT qnfifiRqui r r 
llta ft»l«uni.-tr;n.a'j d 
rontmuam corno r 

pr. MAOALHÃr: <: f 
pA JtOCUA iUÜiJIt 

P L A 1 V O N O V O P L A N O N O V O 

C o m 2 . 9 5 6 p r e m i e s a s s i m tistribuidos: _ 

K I p r e m i o d e 5 0 ( 0 0 0 $ í 

j í S Í I í 2 : 0 0 0 9 í s r i 

« g j I • » f s O O O V » g ^ 

« 2 p r ê m i o s d e 5 0 0 $ > 

w % 1 0 > 2 0 0 $ |J 

£ 5 — 2 3 3 . 1 0 0 $ !» - o « 

t f I i 9 9 » 2 0 $ 

« 3 0 $ % - Z 

H «= « 1 . 8 0 0 » ; 1 0 $ * g m 

O BYRRH t uniíi bebida saborosa, eminentemente 
tônica e aperitiva. K" feita com velhos vinhos tinto«, 
excellentcs, postos cm contacto com a quina o com 
outras substancias amargas d.» primeira qualidade. 
Adquire dessas substancias um aroma ngradavel «' 
preciosas propriedades cordiaes e íebriíup;ts, •• deve aos 
vinhos naturaes, que são os únicos que podem servir 
para a sua prepararão a sua alta superioridade liyvienica. 

Como tonico e aperitivo, o BYRRH toma-se puro, 
na dose de um ealis de I3ordéos. 

Misturado com apua e de preferencia com npua de 
ü?eltz e uma bebida que desaltera sem debilitar. 

I3cpo*i tOH nas p r i i i o i p n e * Ca s a » . 

Apcntc." »1-0 Comi 
r̂r nisfeignaluraf; e ;í 

ho Hi; JAMIIUO : í 
1 Rosario, n. II" 
CAMPINAS íjonçnlv 
PIRACICABA Jofio «". 
I10-CLAH0 BilV M 
ti M ici H A br I.u'i.t 
)KSCAI/VA1)0 ; C'Aty 
Faxina • Antritt' l.it 
)t'KI.l '/ \ ' loi 
ÎAMl'O AI.L'iWI. I 
BT. J)R HA NI A UAffi 
' f i n Eugi ) !' 

Bi»mlHirîr-Sii(liiiiHTikanisc!ift 
Dani|»fseliilfí'alirts—(icsoil s e Ii aft 

I . PAULO AGENTUR 
SERVI«.'» N K M A M L . w i ' m «.into o l l . i 

buriro, <0111 c.-calas pol« Ki'j <lo J i . 
Jjaliia. LisbOa e Uotterdam 

Vapores e s p e r a d o B : 
I U O , I ' ARAC IUAÖSU ' PELOTA.H « 

R O S A R I O 

0 VAPOR 

TTPQ m GARRAFA 

T o t t i 1 . 8 5 6 p r é m i o s ! t 

l ' A C I F C S T K A M 

N a v i g a t i o n C o m p a n y 

A C a s a U r i m o n i & C o e l l s o 

t e m o p r a z e r d e c o m m u n i c a r L s u a n u m e r o s a i r e 

g u e z i a q u e v e n d e u a s o r t e g r a n d e d a 

O s b i l h e t e s d a s l o t o r i a r s d a C a p i t a l F e d e v a ! d e v e m 

s e r c o m p r a d o s , d e p r e f e r e n c i a , n a a g e n c i a g e r a i d o 

m \ m m & c o e l h o 

R u a 1 . 5 e x o N o v e m b r o , 2 - A . — £ 1 . F r ^ u l o 

l ü k i i i % ( m v e ü d e s o r t e s 

c rAyrcTE iNOi.na 

LOTERIA DA CAPITAL FEDEI AL Capitã» gcliwecr 

Baliiráuo dia •_'!! d i cou-.-n'o 
p u 1 • > 

IUO biù JANKIRO 
Jj.UilA 

LISBOA 
HOTT! : I 

esperado <lo 8u l . no d i a 28 de março, 
^ i h i r n para Bah ia , Pe rnambuao , LÍB-
L/ôa.CorMiinH, L a Pa l ice o Livor-

I o ) i depois da indif lpensavel d e m o r a 

IjOvu p u f c ü j a E ç o i r o B de pr ime i ra bo 
a ida • terceira claesee. 

c x t r a l t i d a é n t e - h o n t e m , 8 1 d o c o e r e n t e ' 

P f o ' ; 3 ? s o r d a A S k t u f o esperado da Europa no d ia 20 do 
março, sahira para M'intovidtso, Pun-
ia Aronne oValparaiBO, dopoiu da in* 
dispensável demora. 

Eete paquete recebe p&BBageiros da 
pi imeira.'-tegundii e terceira clacaes 
para o R io da Prata. 

V i nho de mesa, fornecido g ra t í l aos 
pu'jBBKeiro<i de todas as "lasbcs 

Os paquete» desta l i n ha sào illtiml-
nadoB a lua electrica. 

Para inTormaçõe« com 

Todos o? vapores do co 
niodcnn. tendo luelhorini ito : 
l>ai« facilitar mü h1-. p i •.».'•...• 
coniiuodidadu 

Rcctliciii-:o si^eirOD pari i 
Av'jic « Madeira. 

t a r a p a n a f t n i e >uaií i * f ; -
Ob ujfutt i 

12:400$000 
O p r e m i o a c i m a f o i v e n d i d o n o v a r e j o de E30S3é£ üí.C 

E . J O H \ S T O \ & C 

R u a d a Q u i t a n d a , 1 5 

mudou <> teu o i riptuii > jiaraa 

R i a d e Q u i t n n £ a , 2 

H a do Rosar io , 13 8 Pau lo 

40:000$000 
G r l m o n l A c C o e l h o 

X H i k i U u i n / 0 ú v N « v c i i i t ) r o 

( A I X A I»«» ( o K l i l l o , Ol I 

S À O P A O L O M a l a R e a l I n g l e z o 

U í A M i . <dMi '\Mt i\ tu : o i i ; t ! \ - H » M i n . m m \ i : r » M i ; i i h 

!>«• u n (IH** A r o u a imi r i u i h i a m i h » 

t i t RESA I r a R I A , SAMPAIO A Cür.lfAiatfiA 

H O J E - C r i N T A T t H A , t S « • m a r c o d e 1 1 9 9 - H C J L 

S U C C E M O ! S U C C n & S O ! 

i- s c d - f i c a v c v < t i » ) m t r h a a p l a n t a r á « 

r i d « * , K « m a i . h i . s a a i . ' < - H < ; n < > á m s r s . l a -

r ; • ; w n a n a s s a : i i a r b S -

c ! . . í . i ' « z , a r r l i , a ! » a i h » ? a / . r r 

o i i . i t : c r c r p a p a u i * « 

U u ' I H m « m n . f r « . 

!! er machirta qua existo 

(il:;D!lH(l!)r8 íft Pa Biß 
i t m s ' ü ü i I D \ w m r » ! 

l i t r u D d e t e « v c c i c s c d t t l a C o . . f - . n ' > 


